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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: Os processos cerebrais relacionados com o sono têm como função 

influenciar o desempenho cognitivo, físico e emocional durante o dia seguinte. O 

sono revela uma importante função na atenção, memória, aprendizagem e 

comportamento de um indivíduo. Nas salas de aula, a audição é umas das 

principais vias de entrada da informação. Porém, além de ouvir, é preciso 

entender o que se ouve, função desempenhada pelo Processamento Auditivo 

Central (PAC). O PAC necessita de processos cognitivos como memória, 

atenção e aprendizado e esses dependem dos processos que ocorrem durante 

o sono para se consolidarem. Objetivo: verificar se há relação entre a privação 

do sono e o desempenho nas habilidades de PAC nas habilidades fechamento 

auditivo e resolução temporal. Métodos: trata-se de um estudo transversal, 

analítico, do tipo caso-controle com amostra de conveniência. Foi aprovado pelo 

comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (parecer 

913 626). A amostra continha 49 indivíduos, com idade entre 19 e 53 anos, 

estudantes de graduação de uma instituição de ensino superior, com limiares 

auditivos normais e sem alteração de orelha média. Foi aplicada Escala de 

Autopercepção do Processamento Auditivo Central (EAPAC), validada para a 

população de adultos jovens, avaliação audiológica básica e avaliação das 

habilidades de fechamento auditivo – fala com ruído branco - e resolução 

temporal – Gaps In Noise (GIN). Os indivíduos foram divididos em dois grupos: 

grupo controle – sono superior a 8h; grupo pesquisa – sono inferior a 8h; avaliou-

se ainda a qualidade do sono para ambos os grupos. A análise estatística foi 

realizada com o programa MINITAB versão 17. Foi realizada uma análise 

descritiva dos dados com medidas de tendência central, dispersão e frequência, 

além do teste de Anderson-Darling para verificar a normalidade da amostra. Para 

comparação das medidas de GIN (limiar), GIN (% de acertos), Fala com ruído 

(% de acertos) e idade entre dos grupos utilizou-se o teste Mann-Whitney e para 

a avaliação das variáveis categóricas, foi utilizado o teste qui-quadrado de 

Pearson. Considerou-se o nível de confiança de 95%. Resultados: De acordo 

com a análise do estudo, não há diferença estatisticamente significante entre o 

desempenho dos indivíduos dos grupos nos testes FR e GIN. Verificou-se que a 

autopercepção de dificuldades auditivas não está relacionada a qualidade do 



sono, uma vez que não houve diferença significante entre os grupos para as 

respostas das questões. Discussão: As habilidades do processamento auditivo 

central tendem a melhorar com aumento da idade devido à maturação das vias 

auditivas, portanto indivíduos jovens adultos tendem a apresentar menos 

dificuldades de PAC. As dificuldades autopercebidas de audição, podem estar 

relacionadas ao estresse e qualidade de sono, devido aos períodos com alta 

demanda acadêmica, mas não foram evidenciadas alterações dos testes que 

avaliam o processamento temporal e o fechamento auditivo. Conclusão: Não se 

observou relação entre as horas e qualidade do sono com as habilidades de 

resolução temporal e de fechamento auditivo. É necessário um estudo 

complementar para verificar se há relação entre as dificuldades auditivas 

autopercebidas e o nível de estresse nos indivíduos. 

 

DESCRITORES: Percepção auditiva, estudantes, avaliação audiológica, sono, 

funções cognitivas. 
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